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On line
12/12/2013 – Quinta-feira 
Rafael está há nove meses na fila da saúde

Adolescente de 14 anos aguarda exames no Hospital das Clínicas para superar deformação em um dos joelhos

Jornal A Cidade - Mariana Lucera

Rafael, que prefere não mostrar o rosto, espera que problema seja resolvido rapidamente (Foto: F.L.Piton / A Cidade)

Rafael Ribeiro Correa deveria se preocupar com as questões comuns da adolescência, mas, aos 14 anos, sua preocupação é outra: uma cirurgia esperada há nove meses em Ribeirão Preto.

A vaga no Hospital das Clínicas resolveria uma deformação no joelho esquerdo do menino que mora em Cravinhos. O problema o impede de praticar esportes e o atormenta na escola, onde já virou alvo de bullying.

Rafael é um dos prejudicados pela falta de gestão das vagas de especialidades do Sistema Único de Saúde (SUS) destinada aos municípios da região. O problema deveria ser solucionado com a implantação do Complexo Regulador do DRS (Departamento Regional de Saúde), travado pela dificuldade em contratar médicos.

“Quero que acabe logo com isso. Não consigo correr, minha perna trava e não consigo andar. Já cheguei a precisar me arrastar pela rua até uma farmácia para ligarem para minha mãe”, conta o menino.

Ele diz que as dores na perna também pioraram, agora ela dói desde o momento que ele acorda.

“As pessoas na escola ficam me pondo apelido, acho que muita coisa ia mudar se eu conseguisse a cirurgia”, explica o menino, com uma seriedade que não é própria da idade.

A secretária da Saúde de Cravinhos, Roberta Aparecida Meneghetti Brandão, diz que já ofereceu tudo o que o município podia.

“Ele foi avaliado pelos dois ortopedistas que tenho na rede e ambos avaliaram que é necessário intervenção cirúrgica. Nossa referência é o Hospital das Clínicas, mas está muito difícil conseguir encaminhar esses pacientes para lá, mesmo quando nós fazemos todos os exames”, afirma Roberta.

Outro lado
Depois que o A Cidade entrou em contato com o DRS questionando o caso, foi informado, por meio de nota, que a consulta do adolescente ocorrerá na próxima segunda-feira. A nota diz ainda que o DRS busca melhorar o acesso a ortopedia infantil na região.
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 HC promete investimento
O Hospital das Clínicas vai investir R$ 10 milhões na primeira etapa de expansão do Centro Cirúrgico, que deve aumentar em 50% o número de cirurgias o ano da unidade e amenizar alguns gargalos, como a ortopedia.

O diretor do Centro Cirúrgico, Roberto Cardoso dos Santos, diz que a ampliação vai proporcionar um salto de 14 mil cirurgias para 20 mil ao ano, a partir de 2015. Para o ano que vem, duas novas salas cirúrgicas já devem começar a operar no primeiro semestre. “Essa ampliação vai aumentar o movimento cirúrgico do HC e, consequentemente, também vamos ampliar o número de leitos de UTI para adultos. Hoje temos 16 e a meta é que em 2015 chegue a 40.”

Ele ainda defende uma melhor distribuição. “Muitas cidades mandam casos para cá. É claro que existem aqueles que só podem ser resolvidos aqui, mas também existem muitos que poderiam ser destinados a outros hospitais”, afirma.

Falta de vagas atrapalha até as ambulâncias
No mês passado, o A Cidade mostrou que a falta de vagas em hospitais prejudica até as ambulâncias.

O Samu (Serviço de Atendimento Móvel de Urgência) enfrenta diariamente um travamento das macas, que ficam presas com os pacientes à espera de leitos hospitalares. Por dia, até um quarto das macas do Samu fica retido nos hospitais, o que também deixa a equipe do atendimento de urgência parada.

Com o complexo regulador funcionando, será possível que os médicos reguladores identifiquem o melhor local para enviar o paciente, ou seja, o hospital que tenha leito vago tanto em Ribeirão, quanto na região, vai aparecer nesse sistema e, no caso das emergências e urgências, significa melhor distribuição desses pacientes.
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Complexo para melhor gestão de vagas trava por falta de profissionais contratados (Foto: 26.mar.2010 - Leticia Rossi / Especial)

Saúde só consegue seis médicos para complexo
Para colocar o Complexo Regulador do Departamento Regional de Saúde (DRS) para funcionar, a Secretaria Estadual da Saúde encontra um desafio: a dificuldade para contratar médicos. A pasta não consegue preencher as 30 vagas, mesmo com três concursos já feitos e um em andamento.

A promessa é que o complexo permita maior controle de consultas, leitos e serviços do SUS disponíveis para cada um dos 26 municípios da regional.

O diretor do DRS, Ronaldo Capeli, não quis dar entrevista, mas o setor de comunicação da secretaria, em nota, credita a falta de médicos como um problema nacional. “Em razão do aquecimento do mercado privado nos últimos anos e da defasagem na tabela do SUS [Sistema Único de Saúde], definida pelo Ministério da Saúde, congelada há muitos anos”, diz a nota.

O diretor-adjunto do Sindicato dos Médicos de Ribeirão Preto, Ulysses Strogoff de Matos, diz o problema é o baixo salário oferecido para o cargo, que é de R$ 2,650, mais benefícios para 20h semanais.

O complexo
No complexo regulador a equipe médica terá disponível, por meio de um sistema, o número de leitos vagos nos hospitais da região, além do número de consultas disponíveis para cada especialidade, exames e cirurgias eletivas.

Com o sistema, por exemplo, o número de consultas de especialidades que não for usada por uma determinada cidade, pode ser remanejado para outro município que precise mais, o que promete equilibrar as demandas.

Inscrição para concurso vai até 27 de dezembro
O concurso para 24 médicos que vão atuar no complexo está aberto até o dia 27 de dezembro. Podem participar deste processo os profissionais que possuem graduação em medicina, residência médica e especialização nas áreas de medicina intensiva, clínica médica, cirurgia geral, pediatria ou anestesiologia. O salário é de R$ 2,650 mil, mais benefícios para 20h semanais.

As inscrições devem ser efetuadas no Núcleo de Recursos Humanos, situado na Avenida Independência, nº 4.770, no João Rossi, zona Sul de Ribeirão Preto, das 8h às 17h, em dias úteis.

Os inscritos serão submetidos à análise curricular de caráter eliminatório, baseada na pontuação que pode ser conferida no edital de abertura, publicado no dia 26 de novembro no Diário Oficial.
http://www.jornalacidade.com.br/noticias/cidades/NOT,2,2,908071,Rafael+esta+ha+nove+meses+na+fila+da+saude.aspx
